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Ilmo. Sr. 
Dr º Mauricio Rangel Reis 
M.D. Coordenador do Jetor de Agricultura
IPEA - ,Instituto de Plane j arnento .. "Econômico e Social
Ministerio do Planejamento e Coordenação Geral
N e s t a 

Senhor Coordenador: 

Em conformidade com a solicitação de v.s.�, vimos em 
anexo apresentar nossa proposta para elaboração de um estudo sÔbre 
a Pecuaria Bovina de Corte, na Região Centro-Sul, e Fundamentação 
de um Programa de Ação Governamental no sentido de superar os pro­
blemas que impedem o desenvolvimento dêsse setor. 

Êste estudo abrange os problemas de produção, comercia 
lização, industrialização e distribuição da carne bovina na Região 
Centro-Sul do Pais. 

Honrados pela solicitação de v.sº�' aproveitamos aopoL

tunidade para apresentar nossos protestos de elevada estima e con-

sideraçao. 

( 

Atenciosamente 

Dias/de Moraes e ,.Silva
Direttor-Gerente / 

( 
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1 - APRESENTAr,Ão DA ATEAI E TRABALHOS REALIZADOS



1� A'l't:AI e uma SOcied d- . . . . ,, 

ateai 

a e c1v11, constituida em abrilde 1966, para a prestação de 8 . , h 
erviços tecnicos de planejamento eassessoria economica0 

membros, 

bilidade 

Valendo-se da 
~ 

• especializuçao e capacitação de seu�encontra-se habilitada 1 elaboraçio, .,.. de projetos de via-tecnica e economica, 
mncro-coonomicu o diagn6st1co

pesquisas de mercado, programaçào
dos problemas eoon8wioos das crnprisas � 

, 

A consciência de que é poss{vel orientar a economiaa traves do planejamento, ampliou-se substancialmente a partir das• A " 
( 

, A exper1enc1as de diversos paises, que conseguiram atraves dele
dar aos seus recursos disponíveis a melhor aplicação possível.

�os estudos de mercados, sobretudo agropecuário, en­
cont1�a a equipe um dos seus principais campos de especialização,
utilizando para isto apurado instrumental de análise e pesquisa,
como a formulaç�o de modelos, estudos de fu nç5es, pesquisas de 
sé::cies e outras técnicas estatisticas e matemáticas que permi­
tem, com um conheciment o  mais aperfeiçoado do funcionamento dês­
ses mercados, a formulação de decisões governamentais e empresa­
riais com aprimorado grau de racionalidade, propiciando maiores 
resultados na atividade e na açao. 

A 

A crescente complexidade das relações economícas, ca-

racterística das economias em processo de desenvolvimento, e�ige 

formas mais racionais de conduzir o esforço dos administ_radores 
Setores e niveis 0 Estas técn_icas permite"mecon�mico, em todos os 

, . nhecimento das funçoes dos fato-aos empresa.rios, com base no co 
., _ . _ 

� na� variaveis inst1tuc1ona1s que res determinantes dos preços, · -

d tendências e perspectivas de º:resc!_ 
influenciam os mercados' as ~ 

1 ( tica comercial da formulaçao da po 1 menta da oferta e demanda, ª
"" s de reali 

sua emprêsa, sem

Zar pesquisas de 

m· ior parte das veze , -essidade na ª nec , 
e em ºcteral inacessiveis 

de custo elevado campo, 
resultados aêstes estu-

., d• porte Os 
às emprêsas de pequeno e me 10 

. ~� na elaboração dos seus or-' .,._ maior precisa dos permitem a empresa 

. ~ de vendas, evitando as 
çamentos, 
crises de 
rios. 

,, melhor previsao 
atraves de uma 

_ rodos 
liquidez extremaiuen te comuns em peri inflaciona-
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O campo de atuação da ATEAI abrange a realizaç~ao dos• te ti· pos de .,. seguin • s serv;i.ços tecnicos: 
- Projetos de Viabiii·u..., d- 1. ,  � e �ecnica e econômica de em­pree ndimentos agroinclustr-· . t . ia1s, ais como: fertili-zantes la ticÍnio f · r . ' s, r1gor1f1cos, abatedouros unidades de �eneficiamento e embalagem de produtos' agri=colas, oleos vegetais (denclê), indústrias alimenta­res, calcário, couros, pecuária 0 

- Estudos de mercado de produtos agricolas e 
t riais o 

indus-

Estud os sÔb re abastecimento, comercialização, arma
zcnagem e distribuição de produtos agropecuáriosg
Estudos para formulação de politicas de desenvolvi­
mento setoria l (especialmente as Vincu ladas a agrl
cultura e abas tecimento)º 

_ Estudos de avaliação e reformulação de aspectos in� 
titucionais e operacionais da atuação'gover namentalª 

Projetos de  empreendimentos pesqueiros. 

_ Projetos de estradas vicinais. 

- Projetos para cooper�tivas.

reg].·onais de desenvolvimento integradog
Projetos 

• 1· -o empresaria�dA organização e raciona izaç a 

Estudos ~ 

Estudos de trânsito urbano.

- Estudos econom�tricos e estatísticos pa ra as mais

va riadas aplicações.
. e diversifica r  a oferta 

1 exnandir-se 
Com o intui to u.e .. 

correspondente no Brasil de 
ATEAI de seus serviços, tor nou-se a • da França - SEMA - S.o� de consultoria 

U 
• • • empresas , ma das principais . AppliqnAes .,, Mathematique 

Cieté d 2Économie e t de 
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2.3 - Projeto de Viabilid- .1 ,. aue Econom • . vestimentas no set 
ica e Financeira de In

d. t . ~ or d� produção comer . 1. ~ 
is ri bui çao de se 

' (,na izaçao e mentes selecionadas R .~ tro-Sul, para O iVIin. t,. _ 
•• na eg1ao Cen-

18 er10 da Arr 

do pela FINEP S/ 
--::oricul tura - financia-A .. -fürnv , � - em elaboração - 1969.

2. 4 - Projeto de Viabilidade da Exp ~ 
~ ansao do Sistema de ClassificagaJ para a·B;lsa d·e , 111ercadorias do Estada

são Paulo - investimentos progrrunados no valorNCr$ 171º546,00 - 1968. 

de 
de 

3 - ESTRADAS VICINAIS 

3.1 - Projeto de Viabilidade T' • E A ~ 
ecnico- conomica da Implanta-

çao de um Programa de Estradas Vicinais no Espiri to
San to, para o Departamento de Estradas de Rodagem_ i!!
vestimentas orçados no valor de NCr$ 12.122.000,00 
1969. 

3. 2 - Projeto de Via"bilidade Técnico-Econômica· da Implanta­
ção de um Programa de Estradas Vicinais no Estado de 

Mato Grosso, para o Departamento de Estradas de Roda­

gem - DERMAT, apre sentado ao Banco Nacional de Desen-

vol vimento Econômico - BNDE - investimentos 
no valor de NCr$ 23.000. 000, 00 - 1968/69. 

orçados 

3.3 _ Projeto de Viabilidade Técnico-Econômica da Implanta­

çio de um Progr�na de Estradas Vicinais no Estado de

t to de Estradas de Roda
Ma to Grosso, para o Depa-r amen 

gem - DER.lv1AT a ser apresentado ao Banco Central da
' 

orçados no valor de NCr$ ••• 
RepÚblica - investimentos

10.496.323,00 - 1969.

4 - INDÚSTRIA DE ALIMENTOS

. . 'lidade da Impla,1tação de uma Fá-
4.1 - Anteprojeto de Viabi 

• f ·to Santo, p_a� Es� a.do do Espiri 
' s l vel no " 

brica de Cafe O u l ·manto Econômico
hia de Desenvo vi 

CODES Compan t programa ra a ' -
t investimen os -

do Estado do Esp:irito San ° -

6 .. 89 913 ºº - 19 7.

dos no valor de NCr$ 4• 3 • ' 
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Anteprojeto de ViaJilidade d::i Impl ·t ~ . ,, •• an açao de uma Fa-brica de Caf� Sol�vel em Lins, Estado de são Paulo, para a NORCAFÉ - Companhia Noroeste de Café Solúvel -investimentos programados no valor de NC "'-r TÇ? • • • • •·• • • • •5.010.000,00 - 1967.
4.3 - Projeto Técnico-Econômico de Implantação de wna Fábrica do Café Solúvel em Maringá, para a COCAi.\!AR _ Coop�rativa de Cafeicultores de Maringi - investi�entos p�gramados no valor de NCr$ 4.915.060,00 - 1967.
4 . 4 - Projeto Técnico-Econômico da Complementação do Frigo­rifico Industrial Fluminense S/A. em Itaperuna, Esta­

do do Rio de Janeiro - investimentos programados no
valor de NCr$ 64'7. 550, 00 - 1968.

4.5 - Projeto de Viabilidade Técnico-Econ�mic� da Expansio
do Setor de Pasteurização da Cooperativa de Latici­
nios Vale do Paranapanema - investimentos programados
no valor de NC r$ 295.338,00 - 1968. 

4.6 _ Estudo da Viabilidade Econômica e Financeira da Im-
plantação de uma Fábrica de Sacos Plásticos para Emba 
Iaaem de Leite Pasteurizado, para a CCL - Cooperativa o 

~ 
Central de Laticinios do Estado de Sao Paulo - em ela 

boraçao - 1969. 

4.7 - Estudo de Viabilidade da Implantação de um PÔsto de 

Silva Jardim, para a Cooper� Resfriamento de Leite em 
tiva Agropecuária Regional de Rio Bonito Ltda. em

elaboração - 1969• 

5 - INDÚS'1'RIA ELÉTRICA E ELETRÔNICA

. do de lâmpadas incandescerr
1. •nar do merca 5.1 - Estudo pre imi 

. eletrônicos no Brasil, tes e  illateriais tes e lwninescen ~ Importação e E;g:porta-
VERT�x - Representaçao,para a '-"-' 

ção Ltda. - 1968•
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I�-'DU,�TRif DE r�-l-"Il 6 - '.\ - ."\ :., .'fü '.._ ,TZAN'I•Ti's 

6.1 -

6.2 -

Projeto de Via1)ilidade T' . ,, 
,. . - ,,. . ecn1co-Economica d 1 ~ 

de u.na f allrica ele m_-; t 
e amp iaçao

�s ura de fc rtilizantes em sãopau 1 o ' p ar a a wli\N A:I S/A • - C , ' 
omercio e Ind� t �- us ·r1a - in-ves 1.:unentos programados no valor de NCr�

2 9 3 •) 1 - 3 00 
16 • • • • • • • • • • • •" .:..., • �D , - 1968 •

Projeto de Viabilidade �, A 

~ . , 
... ecnico-Economica da Implanta-çao de uma industria para mistura de fertilizantes e

moagem de calcário, em Tr�s Pontas (MG), para a FERTI 
BRÁS S/A� - Adubos e Inseticidas - investimentos pro=
gramados no valor de NCr$ 975.349,00 _ 1968.

7 - r:tmús·I1RIA MECÂNICA E 11E':i:'ALÚRGICA

7 . 1 - Proj_eto de Viabilidade da Expansão da Relógios Brasil
S/A. - investimentos programados n o  valor de NCr$ ...
2.022.970,00 - 1966/67. 

7.2 - Estudo do :Mercado de '.::1orneiras, Registros e Válvulas
Residenciais e Industriais no Brasil, para a Cia. Me­

talúrgica Barbará - trabalho realizado em consórcio
com a SEr.-fA - Société d 1 Economie et Mathematique Appli

quées - em elaboração - 1969.

8 - PESCA

8.1 _. Projeto de Viaoilidade Técnico-EconÔmica
~

de uma uni��

de integrada de ca�tura e industrializaçao de camarao

B · · g a  são Paulo para a CAMASA S/A., 
e pescado em er�10 , , 

. . 1 FINEP s/A -BNDE _ investimentos pro-
f1.nanc1ado pe a - • 

, Nr.r$ 6 221 666,00 - 1968. 
gramados no valor ae -·- • • • 

Viabilidade Técnico-Econômica �e uma un� d�
8.2 - Projeto de ,.., m Be em . t· . al izaçao de camarao e ..L ' 

de de o::i.ptura e indus ri ,._ . .
CI A.PESC _ Companhia Amazonica

d Pará para aEstado o 1 

regramados no valor de •••• 
. t·:.nentos P 

de Pesca - inves 1 

NCr$ 4.806.602,00 - 1968.
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8.4 -
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Proje L d 
. 

o e Via�ilidade T' 
sa interrrada � 

ccni�n Ec -
:::. ue 1)0S'"'_.� 

• - onomica ,,e u ,., 
,;,_, nn r.,st d 

u ma empr_e

I NDUSMA::1 - I ,, ...., �, a o ele são
ndus tria e C ,. 

Paul o, para a 

programados no 
omercio Ltda 

valor de NC�$ 
• - investimentos

p . 
4.199.590,0Q - 1969

roJeto de Viab1·1·ct 
• 

1 aa�e T
.,. 

ecnico E 
"

ma de comerei· al. 
~ 

- conomica de um 

, _. __ _ __ 
1.zaçao de pe . 

progr_ê: 

OOPBSINGUA _ Coo 
. , , . 

se ado na Guanabara, para a 
perativa �-1· t 

1. 
iv is a dos p 

-

izados do Estado da G 
eséadores Sindica 

uanabara _ · . 
-

dos no valor de NCré 
investimentos estima 

� 1.000.000 ºº 
~ 

1969. 
' - em elaboraçao

9 - EDUCAÇÃO E CULTi:RA 

9.1 - Es tud.o para Re formulaGão� e Aproveitamento dos At 

Teatros Brasileiros _ 

uais 

. . . , 
, para o Serviço Nacional de Tea-

�ro, Ministerio da Educaçio e Cultura - em

_ 196g. 

e laboração 

lO - DESENVOLVIMEKTO REGIONAL 

10.1 - Plano de Desenvolvimento Econo"m 1·co do Estado de Mato

Grosso - período de 1969/71, para a CODEMAT-Companhia

de Desenvolvimento de :Mato Grosso - em elaboração 

1969� 

ll - DEPAffi1AMENTO DE ASSESSORIA E11PRESARIAL
, 

areas finan-

11.1 - Estudo visando a redução de cus�os nas

ceira e fiscal para a Siemens do Brasil S/A. - 1968.

11.2 - Estudo visando a redução de_custos nas áreas finan­

ceira e fiscal para a RIGESA - Celulose, Papel e Em-

lagens Ltda. - 1968.

11. 3 _ Projeto de reorganizaçao e racionalização adiainistr-ª
,. 

tiva da Cooperativa Central de Laticínios do Estado

de são paulo _ em elaboração - 1968/69. 

11.4 _ Projeto de organização do sistema de vendas para Cai

I] • S/A - 1969. 

xas Registradoras HUG � • 
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11.5 - Estudo visanélo redução de custos na área fína.vi.ceira
para a Braseixos Rockwell S/A. - 1969. 

1 � Estudo visando redução de custos na área financeira l º 0 

para a COBRAS�lA Indústria e Comércio S/A. •- 1969. 



O ob • ,. • Je·1,ivo do nresP.nt "' 
, 

~ , .. ·---- estudo e � 

çao da pecuaria bovina de co ·t ~ 
uma analise 

. , . 
r e na regiao e t 

diagnostico dos principais 
en ro-Sul do 

~ 
pro"hlemas que •. � 

da 
Pais 

ateai 

evolu-
e o 

uma 
açao governamental no sent. d . 

ser.iam passiveis de 
i O de induzir um 

~ 

e das fases de industrial. ~ 
ª modernizaçao do setor 

izaçao e comercializ ~ 

de molde a possibil · •t ~ 
�açao de seus produtos 

i ar uma evolu . .- ' 
çao mais rapida na produção. 

Uin estudo desta natureza ter' .. .  

f d t 
, 

a necessariamente 
un amen ar num certo numero de hipo't ' . eses,previamente 

que se 
estabeleci-

das,com base em estudos J·� 1- ft 

. ~ , 
rea izados sobre o assunto e utilizar 

as 1nforma9oes estatisticas d" r~ • 

~ 
,1spon1ve1s. Parte dessas informações 

sao de qualidade satisfatória. Existe • f 
~ ~ 

, 
m 1n ormaçoes nao processadas 

que seriam muito ut eis para a determina�ão de fun�ões da 
:r :r 

procura 

r1nc1pa1s mercados do Pa1rs de carne num dos p • • • 

ro. 

, como o Rio de Janei-

Numerosos estudos têm sido realizados so"bre 
, 

o pro bl em.a,

porem o Govêrno ainda não dispõe de informações, que mesmo abarcan­

do as nwnerosas variáveis dos problemas, permital!l mna visão inte­

grada do mesmo e fundamentem normas para a elaboração de uma poli-
,. 

tica economica para o setorª 

Os esforços governamentais têm carecido sobretudo de 

um melhor conhecimento do assunto que permitem que avaliações sub­

jetivas e preconceitos de longa data estabelecidos orientem parte 

dos mesmos. Por outro lado, pol{ticas imediatistas t;m prevalecido

no tratamento de um problema, cuja caracter{stica principal é sua

~ 
variaçao a longo prazo e incapacidade de resposta a curto prazo. 

Enquanto importantes projetos, como o de combate a fe­

bre aftosa, pretendem aplicar vultuosos recursos que resultarão em

beneficias gerais para o setor e a nação, o Govêrno intervem de 

forma desastrosa em período de grave crise cíclica, agravando a 

mesma e as conseqüências futuras que da mesma decorrerao. 

Pretende êste estudo, portanto, ordenar os principais

fatÔres que influenciam e condicionrun o desenvolvimento e moderni­

zação do setor 0 fundamentar uma política econômica coerente que
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possa, a longo prazo, permitir a modern· ~ 1zaçao e evolução dessa atividade. 

Para que se possa v· 1 • isu�1__1zar com clareza as possibili-dades do estudo , seria important t ,.., ,.. , e ecer algumas consideraçoes so-bre a problematica atual.

Um dos aspectos illais t ~ aparen es e que tem fundamentado as reaçoes oficiais desde a 2! Guerra Mundial são as flutuaoÕesnos preços da carne bovina nos grandes centros consumidores. o� go, ·-vernos revolucionarias desde 1964 não têm agido de forma diferen-te. 

Tanto as fl utuações ciclicas nos preços como as esta­
cionais são consideradas inaceitáveis pelo Govêrno e geram medidas 
intervencionistas. Os períodos de baixa ciclica nos preços trazem 
uma tranqüilidade e satisfação às autoridades que não condiz com o 
culto do problema que carreia em se u bojo. 

, � Ciclos de altas e baixas criaram nos empresarios pecu� 
rios todos os mecanismos de defesa e adaptação a essas condições

~ , ( desfavor�veis de mercado, reduzindo as inversoes monetarias ao mi-
nimo essencial à manutenção da atividade. 

Tal vez seja 
, 

0 empresário pecuário, de todos os empres� 
. 

, 
. rios do setor pr1mar10, 0 que mais sofre as conseqüências das flu­

vulnerabilidade advém da impossibi lidade de tuaçÕes do mercado . Sua 
inversões monetárias em sua atividade. restringir a pouca coisa as 

d se a possibilidade do empre-Na agricultura compreen
, 

e � r . 
t 

t . 
. ~ s monetar1as a n1ve 1s campa ive is com sário reduzir suas ap licaçoe 

, . 0 minimo seria tividade o Na pecuaria o risco e incerteza de sua ª 

1 importante, . banho que representa parce a 
as inversões no proprio re ' 

de seu ativo. 
estranhar que dentro da agricultura

Não é portanto de
e vem incrementando sua produ-

�P.tores qu . brasileira,um dos poucos - • . to da demanda, seJa a da 
0 crescimen 

.. Ção a uma tendência menor que
� nreços da carne verific� 

t. e A alta rea.L nos • . . pecuária bovina de cor • r, 

não tem de modo algum induz1-
l go prazu,

da pela sua tendência a on 

grano.es
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do o setor a modernizar sua t. . a lVid��Q em ·t 
necessidades. 

- --- ri mo compatível com as

A agricultura da re . ~  
. , . , . ~ giao Centrn_s,,, 

sat1sfator1a as 1nversoes em. f 
• �� respondeu de formain raestrutura .. 

nas que lhe foram propiciadas. , e as economias exter-
~ 

' a pecuari� rle e t . 
fro nteira de exploraçao vem se d 

- - or e, mu1to pouco:sua
~ n ° deslocada

a elevaçao dos custo 8 do fator t 
como alternativa para

erra que ex· 
uso de capital. Mui tos supõem que os 

. �gem intensificação do
,,. ~ incentivos fiscais da SUDAM te 

nham sido' a unica razao dêsse d esl o camento A• 
-

tido , sobretudo, de acelerar 
• giram os mesmos no sen

e facilitar êsse deslocamento ' que J-�
se verificava desde a metade desta década.

Na safra de 1968 v ·f 
, . 

eri icou-se o ponto mais baixo do ci 

elo da pecuaria de corte, e o s preços médios nesse r per1odo foram
40� mais baixos dos que fo f � ram veri icados anos antes. Seu valor
nominal era, no entanto, quase três vêzes mais elevado.

As exportações são periÓdicas e correspondem, sobretu­
do, à contingências ou de alta do s preços internacionais ou de bai 

xa excessiva nos preços internos.

igualmente 
buição. O
quase 30% 

A incerteza decorrente das condições do mercado afeta
, 

a industria ligada ao setor e todo o processo de distri 

setor industrial moderno, depo is de ter participado com

do total de abates, representa hoje pouco mais de 10% e

1 d t em mãos do Govêr
uma boa parte da capacidade insta a a encon ra-se

no ou subsidiada indiretamente por êste.

· 1 a comercialização do pro­
O processamento industria e 

duto estagnaram quando não regrediram, enquanto nossos principais

exi·ge�ncias quanto à qualidade e 
clientes externos aumentam suas

co ndições sanitárias.
decorrência da baixa

. b te de matrizes em
O excessivo a a , . ente a capacida

t ~ ,. . ::ir de afetar seriam -
c1clica em 1968, nao podera deJ.X._ ~ oferta da re-

d determinar a reduç ao na 

e reprodutiva do rebanho 8 . t te tendênci a a el�
. ~ , com uma pers1s en ~ 

g1ao nos proximos quatro anos,
. f tôres de produçao 

~ alocados os a 

vação dos preços. De que forma sao 
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, . 
na pecuaria com as importantes mudanças nas relações de preço en-
tre a carne· e o lei te e mesmo a relação com outros produtos? 

, , 
O desenvolvimento de projetos pecuarios na area da 

SUDAM, que estarão manturando por volta de 1972, não afetarão o Ci

elo da regiao e posslvelmente a capacidade competi tiva da ativida-
de nesta area? 

Quais os reflexos atuais de uma maior integração dos 

mercados com outras regiões produtoras do Pais? 
A A 

A importancia do exame desses problemas e suas reper -

cussÕes estão bem caracterizadas ao se relembrar que a produção da 
pecuária bovina de corte representa uma quarta parte do produtopri 

,

mario e que a mesma pode se cans ti tuir no futuro em importante item 

da nossa pauta de exportações. 
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3. HIPÓTESES D8 TRABALHO ADOrADAS

O problema que se apresenta, de maneira a preocupar as 
autoridades governamentais, é a flutuação dos preços da carne bovi_ 
na,nos mercados produtores e consumidores e o custo elevado do prg_ 
duto em relação as possi bilidadES de colocação no mercado externo. 

fsses fatos econ3micos refletem as conseqü�ncias da es 
trutura de produção e comercialização existente, e o ni vel de evolu 
ção da produtividade dos fatÔres empregados nessa atividade. 

Para que a oferta de carne bovina crescesse a uma taxa 
condizente com a taxa de crescimento da população e com a evolução 

da demanda em relação a renda, seria necessário que,a par da agre­
gação de novos fatÔres de produção aos já existentes, acrescesse a 
produtividade dêsses fatÔres a uma taxa mínima de evolução anual. 

O crescimento dessa produtividade depende do aumento 

do estoque de capital existente no setor e, portaiíto, do volume a-
, 

nual de investimentos na pecuaria bovina de corteª 

A análise detar1ada da evolução da produção mostra que 

esta vem evoluindo na forma de ciclos com periodicidade de 8 anos 
, 

, r . O entre dois maximos e i1 anos entre um maximo e um m1n1mo. s preços 

por outro lado, têm flutuado em consonância com essas 

da produção, representante, periodicamente, as crises 
de abundância e e arênci a. 

') 

flutuações 
alternadas 

. 

Essas flut uaçÕes parecem· inibir os investimentos no s�' - r 
tor. A baixa eficácia marginal do capital que decorre dos riscos e 
' 

~ ( ~

incertezas dessas flutuaçoes, parecem desestimular essas inversoes 

que permitiriam a absorção da moderna tecnologia de condução, mane 
jo e alimentação dos rebanhos. 

O baixo nivel de produtividade decorrente dêsses fatos 
mantém os custos relativos em níveis mais elevados do que os que 
existiriam com um mais elevado nivel de produtividade dos fatÔres. 

A , 

Por outro lado, o mesmo fenomeno e encontrado na fase 
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l·ndustr1· al de abate e na faº" d ,,,ç e comercial. ~ izaçao e distribuiç-ao dacarne bovina .

A melhoria da produtivldad d ~ e a mao-de-obra 1 zação de processos de comercialização m . 
pe ª utili-ais avançados poderá redu-zir substancialmente o custo de comercial. ... 

( ' ~ - izaçao. Por ex. retalha-mento e preparaç ao da carne para venda pré embal d , - ªªpor processoindustrial no proprio frigorifico).
Outro aspecto do problema, são as flutuações estacio-nais na oJerta e nos preços decorrentes do nível tecnolÓgico daproduçao º 

Êste problem a é uma decorrência do baixo n{vel do in­
vestimento no setor que mantêm uma lenta evolução dos processos
tecnolÓgicos adotados. No entrulto, incentivos especiais podem re­
sultar numa diminuição das diferenças es·liacionais na oferta.

Pode-se assim identificar três problemas fundamentais
dos quais decorrem t3das as situaç�es que surgem com refer�ncia ao
produto:

a) Baixa produtividade e nÍvel_tecnolÓgico :etardado
na produção e comercializaçao da carne bovina. 

b) Flutua Ões ciclicas nos preço s e na_oferta em cons�
nênci� das características do func;!;onamento ,d� s q 

t. . d de de exr>loraçao da pecuariamercados e da a ivi ª , 

u eia da defasagem en-bovina de corte, como conseq en 
oferta nos merca tre as decisões dos produto res e a -

dosº 
f -L em. 

os ereços e na o er�ac) FlutuaçÕe� estac�ona

l
1�e�nologico na produção. decorrencia do nive 

a admitir-se que da instabili-
Ha' ev1·dências que levam 

t e ,., a um crescimen o ac_d d fatores adversosa e dos mercados decorrem os 
1 ~ ,. . não do setor.erado da produçao e a moderrnza:.- . 

,. estão na coor-
. . atuação do Governo 

As pos si b1l1dades de 
. . s de incentivo e reg!!,

d d.• t r cios e f1scai . enação dos instrumentos cre 1 1 
detalhado que quant_l1 . -

, s de um pro grana . t . ar1zaçao dos mercados atrave 
normas e dire ri-. destinados e as 

ãofique e especifique o s  recursos 
longo prazo, a superaç 

. . - a médio ezes de atuação, que perm1tirao, 
daqueles problemas.
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Não significa isso no ent t ~ cos problemas e 
modernização do 

' an ° , que s ao ê s te s o sa sua solução pr omoveria o milagre de umasetor. 
uni-

rápida 

No entanto, na medida em que a redução da incertezados mercados induzir os produ·to 
, . 

res a investirem na produção,um pa�so importante tera sido dado para a disseminação de reprodutorescom elevado potencial genético de capacidade de ganho de pêso, técnicas mai_s modernas de condução dos rebanhos, como inseminação ar­tificial, programas de vacinações e exames preventivos de sanida­de, erradicação de moléstias endêmicas com. sensi veis resultados naprodutividade dos rebanhos existentes ou técnicas de manejo e ali­mentação, como a utilização de pastagens e forrageiras altamente
produtivas e resistentes ao pisoteio e a sêca, rotação de pasta­
gens e forrage amen to no período sêca que permitirão a obtenção de
maiores rendimentos dos produtos e maior rentabilidade na explor�~ 
çao. 

TÔdas essas técnicas exigem paralelamente ao conheci -
' 1 1·nte11s1"f1'cação na utilizaçio de mento dos processos, uma sens1ve 

capital fixo e no uso dos fatÔres de produção. 

t• s devem ser adotados no Diversos programas e incen 1vo 
~ · ~ • licito supor sentido de estimular essas inversoes, pois nao seria 
. • ão resultasse de um pragra-que um processo acelerado de made:cn1zaç 

. ~ ~ lo- ado se,.,. esta uma condiçao para ma de organizaçao de mercado, ma ºr ... 
~ 

o sucesso de qualquer programa de modernizaçao.

çao dos 

"' e e avalia-Em face de tais condições impoem-se o e
_ 
xam 

f t de incenti-até agora levados a e· e1 o, programas oficiais 
vo a essa atividade. 

, 
~ da incerteza e dos ris-

t b m que a reduçaaAdmite-se aID e 
, . investimentos alternati, • dm.iss1veis p::iracos de mercado aos :niveis a. 

. . -·mentos no setor e a, . r inal dos inves&i -vos, melhorando a eficacia ma g 
. . setor a aquisiçao de � uerMit1r1alll ao rentabilidade dessa exploraçao, �,. . :._ . e sanitária capaz

·stenc1a t�cnica ~ serviços intennediários rle ass1. . a sua produçao 8 
,. . aàas que se dediquemde desenvolver empresas priv 

reduzindo o �nus do Gov�rno. 
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4 - ROTEIRO DOS TRABALHOS 

4.1 - ESTUDO nos MERCADOS 

4.1.1 - Análise e e s tud d 
" 

0 0 mercado i t • Região ventro-Sul in 1 r 
- n erno da 

, c ui dos o Rio G 
Catarina, são Patüo. P , 

r
�

de do Sul, Santa

b 
· arana, Ri o de J • 

a ara, E spf.rtto Santo ·. 
aneiro, Gua 

, 
• Mi nas Gerais M t 

so e Goias 
• a o Gros 

a} Análise da evolução da ofert 
cados, suas funçoes pre 

a e demanda nesses mer 

vos,,.produtos substituív�� s e �endas, :preços rela t�

tendencias e proje�Ões t
is1,c1clos , flutuaçÕes­

delos estatísticos çmateª,:�ves da utilização de m� 
ma �1cos . -

b) Aná!is e  do s istema de come • • ,., 
z�çao na regi ão, si tuaçã� 

r
�

ia
i

izaçao e . industriali

cio s " e fiscais no setor 1 
a u

r
' problema� credi ti­

tendencias aos moviment� �
ca izaçao ter:p �orial e

pectivas e tendência do : et�; ���!!t��
c

�
ar

��
s

, :per
� 

procesr•os t f 

a • .:X,:IIDP. dos 
,::1 e carac eristicas da comercialização· da 

carn! nos pe�u�nos e grandes centros urbanos e fatô 
res ._,mpresariais, �conomicos e financeiros que afe-: 

tam sua modernizaçao. 

e) Características do process o de distribuição nos

grandes e pequ�nos centros urbanos, formação de pre 

ços e c�ract eristicas dos merca dos de atacado. Exa= 

me e anali�e d os fatôres que influ encia ou afetam a 

modernizaçao. Estrutura empresarial, tecnologia em­

pregada e problemas fiscais e legais. 

fstes estudos serão conduzidos com base na s informa-

çoes estatísticas disponf veis, de fontes oficiais federais e esta­

duais, estudos e pesquisas já rea lizados , informações e estatfsti­

cas de sindicatos e observações através de es tudos de casos em vi­

si tas à unidades mais representativas, pecuaristas, técnicos, indu§.

triais, marchantes e m  centros e scolhidos em cada um dêsses E5ta­

dos. Para o exame da distribuição tormar-se-á alguns centro s em e-ª

da Estado e se fará uma investigação sumária sem base estatistic�, 

Para identificação dos principais pro"!:>lemas e confirmação de hipo-

tese , 
s genericas. 
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4• 1 •2 - Anilise e � 
. . . 

e s vndo do tnerc . 
com 

exame das poss1 b1lidades no . 
ado internacional 

. � ,.. 
s principais 

' 

no e Japones e  tendencias d ~ 
mercados europeus, america

r 
e evoluçao d d 

pai ses. Exame das condir>Õe t . , . 
ª emanda e oferta 

:s s ar1far1as 1 
de carne bovina vigentes 118

(' 

e egais 
sses pai ,. 

. ' 
. . ,. ses; acordos 

moneúar1as de influenci a E .  
. . . 

• xame das condições e
nossos principais concorreiit 

nesses 
para importação 
oilaterais e zonas

possibilidades de 

~ 
es nesses me d 

,. 

1. d 
rca os. Estes estudos 

rao rea 1za os com base num 1 
se-

a amp a bibliografia 1 
bre o assunto e na obtenção d . f _ 

e iteratura SO-

. . , 
e in ormaçoes junto a fontes oficiais 

e privadas nesses paisesº Será tentada uma analise mais detalhada 
sÔbre o problema dos ciclos produtivos e evolução dos preços no 
mercado internacional. 

4. 2 - CARACTERÍSTICAS DA A'.PIVIDADE PRODUTIVA

4. 2 .1 - Análise por grande região pecu&ia da evolução

d 

~ 

' 

0 processo de criaçao, recria e engorda quanto ao uso dos fatÔ-
, 

res, caracteristica dos rebanhos, rendimentos, utilização da ter-

ra, etc., com base cm informaç�es estat{sticas e censitirias ofi­

ciais, estudos, estimativas e literatura existente.

4.2.2 - Análise e avaliação do aparelho institucional do

A 

governo federal e :los governos estaduais, avaliação de programas 

empreendidos, 9.llálise e avaliação dos recursos aplicados em assis-

t A • , #' 

I I' 

enc1a tecnica, sanitaria, em pesquisas zootecnicas e agrostologi-

cas, seleção e melhoramentos dos r·abanhos e fiscalização sani tá­

ria. Fatôres que afetam os programas, problemas administrativos o.r_

ganizacionais, financeiros e técnicos " �s tes estudos serão desen -

volvidos com base em investigações junto a essas administrações e

com base em relat6rios e documentos oficiais. 

, • 

A 

4. 2,. 3 _ Análise e avaliação dos aspectos tecnolog1cos so
, 

bre t t. com base nos resultados ate agora obti-

a a ividade produ iva
rne a conduçio dos re­

das nas diversas regiões, tanto no que conce 

b . - d fesa sanitária assim como com ref�

anhos, manejo, alimentaçao, e ', • 
"' ,. bretes estabulos, piquetes, be

rencia a instalações, como cercas, ' 
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bedouros e instrumentos de tr t - ~ a o e raanejo Ex· -
afetam a vulgarizaçao e a diss . ~ 

• ame dos fatores que
~ . eminaçao de nov t

.. 
. gaçoes Junto as principais �m ,. 

- as ecnicas. Investi-� presas Produtor d . . dicamentos, vacinas, nreven t. . . - • as e sais minerais , me

~ 
� ivas e instrumentos de ~ -nejo. Situaçoes e problemas de �t . . 

' conduçoes e ma-
,., -L , • • 

~ ex ensi V:t.dade no uso e dm. çao das uecnicas de inseminaçao t·f· . ...., 
ª 1nistra-

,. ar l ic1al.Avaliaçao das possibil.!. dades economicas na intens·-r· ~ 

de los , . 
- L ic açao do uso de capital através de ID.Q.empiricos nas diversas a'reas da ~ regiao.

4. 3 - FUNDAMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS A S2REM ADOTAnAS
4. 3 .1 - Análise e estudo da • 

experiencia de outros , pa1sas 
na organizaçao do mercado

blemas surgidos com base 
nal sÔbre o assunto. 

de carne. Exame das dificuldades e pro­
em relatórios e na literatura internacio-

4.3.2 - Proposição de um sistema para as condições brasi 
leiras , normas de funcionamento, organização, estrutura e recursos

necessários. Teste do modêlo com resultados anteriormente verifica 

dos, análise das conseqftências e estimativa de resultados passi­

veis. Determinação de uma política de exportação , industrialização 

e comerei ali zação da carne. Legislação competente e modificações n_g_ 

cessárias na legislação. Proposição de aprofundamento dos estudos

para aspectos específicos. 

4.3.3 _ Proposição de programas específicos com determi­
nação de área de atuação, recursos a serem aplicados, leg�slação 
necessiria, estrutura institucional e forma de complementaçao . Re­
comendações especificas para melhoria da eficiência do aparelho :in.[ 
ti tucional e análise das fontes de recursos para os programas. 

4.3.4 - Bases e 

fundamentação de projetos 
justificativa das polÍticas propostas

especificas a serem empreendidos. 
e 

4.4 - ORÇAMENTOS GERAIS 
~ e comprometimento de re

4.4.l - Estrutura das aplicaçoes 

, t . � ·o 
cursos para o proximo qua rieni • 

e Origens dos recu 
4 ., 4 ,.2.- Fonte 

metimento e alocaçao. 

rsos e formas de compro-
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5 - EQUIPE TÉCNICA E AUXILI.AR 

A equipe técnica que ser'
tituida de um núcleo interdisciplina; 

ª
�º:ada ao trabalho é cons-

tos especificos, e uma equipe 
. . ' res consultores para assun

, 
auxilJ.ar, const·t � 

junior e calculistas. 
1 uida de economistas

5,1 - NÚCLEO TÉCNICO 

a) Supervisor Geral - Reynaldo Dias de Moraes e Silva
Engenheiro Agrônomo. 

b) Coordenador - Jatyr Mastriani· G .,. odoy - Engenheiro A-
gronomo.

e) Mercado e Comercialização - Josu� Fernando de
tro - Economista. 

Cas-

d) Ind�stria e Mercado Internacional - Rinaldo Abi-Ra­
mia - Engenheiro Industrial. 

) .. .. e Analise Setorial - Julio Cesar Martins - Economista.

~ ,. 

f) Avaliação Industrial e Situa�ao Tecnologica - Jayr

Mastriani Godoy - Engenheiro Agronomo.

, ; 
t" • 

g) Programação - Mario Sergio F. de ArauJD Economista

h) Avaliação de Polftica - Eduardo La Rocque -

mista. 

Econo-

- ' · _ JÚlio Cesar Martins - Eco
i) Programaçao Orçamentari� 

nomista. 

, . Grasso da costa - Estatístico.

j) Estatística - Aliesio 



5.2 - EQUIPE AUXILIAR 

,,

Jose Pond� - Economi's·ta J' unior
Tasso  Rivera Monteiro E . ,, ~ 

- conomista JuniorJoao Paulo Garretano - Economi· st J" . a unior Reinaldo Loureiro Rocha p - rogramador-Analista

5.3 - CONSULTORES 

Victor Weyrauch - Engenheiro-Agrônomo 
À designar - Zootecnista 
À designar - Econometrista 

a.tea.l 

Eventualmente será necessfil'io recorrer-se a outros con 
sultores para aspectos tecnolÓgicos especificas e serão consulta­
dos os mais conhecidos especialistas no Pais. 

, .,. 

A equipe tecnica podera ser alterada durante o correr 
dos trabalhos, caso se verifique a necessidade de fÔrça maior e a 
ATEAI substituirá o técnico por outro de igual gabarito e competê� 
eia .,

A estimativa de tempo de trabalho dos técnicos será a

seguinte: 

a) 10% do tempo total 12 dias; 

b) tempo integral 120 dias; 

e) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

j) 

120 
60 

30 
90 
30 
30 
30 

dias; 
dias; 
dias; 

dias; 
dias; 

dias; 

dias; 

50% do tempo total 60 dias. 

t 1 Previsto para entrega
o prazo to a 

.,. , ·ma de 30 dias.
e de 120 dias, com tolerância ma.xi 

do relat&rio final
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6.1 - ORÇAMENTO

A proposta não prevê a mod 1.1 a 1.ade de contrato global eSim a fórmula "Cost plus fee" ~ em que sao discriminados os custosdo trabalho t�cnico da equipe pro O t P s a, uma verba limite para remu neração de consultores, a ser util:Lzada mediante a apresentação do�comprovantes respectivos e o pagamento das despesas, segundo orça­mento a ser proposto mensalmente e contra a apresentação dos com­provantes respectivos. 
... 

, "' Sobre os custos ele trabalho tecnico sera acrescida umaporcent agem fixa correspondente s  aos custos indiretos e a remunerª­ção do escritório no montante de 50% do valor dês ses custos., 
O impÔsto de serviço no montante je 5% sÔbre os honorí

rios, será computado fora dos valÔres previstos e sera de respons�
bilidade do IPE.A.

o custo mensal da equipe t:cnica; o seguinte:

a) Reynaldo Dias de Moraes e Silva
b) J atyr Mastriani de Godoy
e) Josué Fernando de Castro
d) Rinaldo Abi-RaCTia 

e)
f)

g)

Julio Cesar Martins 
Jayr Mastriani de Godoy
Mário Sergio Freitas de

h) Eduardo de La Rocque 

i) .Aliésio Grasso da Costa 

"'. ArauJO

NCr$ 5.ooo,oo

3.500,00 

3.400,00 

2.000,00 

1.100,00 

1.600,00 

4.ooo,oo 

1 ., 600,00 

2.000,00 

. ~ as obrigações trabalhis-� valÔres incidirao 
porSÔbre esses 

( ) que serão comprovadas ~ tas, com exceção dos casos ( a) e g ', . e 13º salário ser ao a-
d que as ferias 

A caguias de recolhimento, sen 
� . 1 roporcional, quando for 0 

. . • buiçao mensa p crescentadas por dis tri , 
essa hipotese.so, não havendo atualmente

base de NCr$ 30, 00 

r�o remunerados a 
L ~  , • em ca-os Consultores se. ,. 

binaçao previa 
d· an te com ; 

d consultas e me 1 
11·m1·te para consultores d�por hora, no caso e 

A verba = so de tarefas mais prolongadas.
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verá ser de NCr$ 10.000 oo n , ' ..,, ser utili-zada até .. me as neces�'>idades do estudo. 
esse limite,confo,r

As diarias serao consideradas nas seguintes bases: Para a, b, e e g NCr$ 80,00/diaPara o restante NCr$ 65,00/dia
As viagens serão com t 'f ' 

� . a.ri as T
2

, quando aereas, e qu8!!_do disponiveis para a �.ocalidade a serem visitadas e O aluguél deve:ieulos ou p assagens de Ônibus ou de tre m d· t . m, e 1an e comprovante.

_ 
As despesas terão como teto limite 25% dos pagamentos,

com exceçao das despesas com a impressão do relatório fL1al e as
despesas com horas de computador eletrônico.

A equipe auxiliar terá um custo fixo de intervenção
correspondente a 10% do custo da equipe técnica, por ser impossí­
vel de teruli;1ar "a priori II sua participação no trabalho. 

Para efeito de visualização do montante a ser dispendi 
do, podemos estimar o orçamento da seguinte maneira: 

, . 1 - Equipe Tecnica 
, 

Salarios 

2 - Consultores 

3 - Equipe Auxiliar 10% (1) 

Mínimo 

NCr$ 46.30 4,00 

5.ooo,oo

4, 630,40 

I Subtotal NCr$ 55.934,40

27,967,20 

83.901, 6 0 
4 - Over-Head - 50% 

II Subtotal NCr$

5 -
de I) 

(viagens 

6 - Gráfica 

diretas - 25�

, . )0 diarias 

7 - Proc essamento de dados_

TOTAL 

13 .. 983,60 

10.000,00

7,000.QQ

NCr$ 114.885, 20 

Maximo 

57.865,00

10 0 000,00 

5.786,50 

'73.651,50 

36,875,70 

110.527,20 

18.437,80 

15.000,00 

10,. 000,00 

153.995, 0 0 



8 _ 1!s.s. - 5% de (1+2+3)

TOTAL GERAL 

6. 2 - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

-ª-· 7 96 '1.,8..Q 

NCr$ 117.682,00

ateai 

3,682,60 

157.677,60 

Os pagamentos serão feitos hb 30 re a forma de adianta -

)!lento no i:1..icio de cada mê$, segundo orçamento a ser apresentado

com a programação dos trabalhos do mês, no que concerne as despe­

sas e no final de cada mês apresentação de um relatÓrjo de andameg_

to com fat:ira discri::ninati va dos serviços prestados, que deverá

ser saldada no mfuc.imo 5 dias após a apresentação. Para recebimento
, , � 

de cada adiantamento sera necessario a comprovaçao legal do ante-

Dada a seqüência proposta de trabalho, condiciona-se o

prazo lími t e  ao perfeito andamento dos pagamentos e adiantamentos. 
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ateai 

REYNAI&Q__��-DE MORAfi.:S E SILVA

Cursos Realizados
-----

1959 

1962 

1964 

1965 

Curso Supe:rior de Agronomia na Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz", Universidade de
são Paulo 

e 
, ~url:>O de Pos-Graduaçao em E;:ionomia, na Escola de

Sociologia e Politica de são Paulo
Est�gio de Cooperação Técnica com o Govêrno Fran
cês: Planejamento, Desenvolvimento Econômico, PrQ
blemas Econômicos e Planejamento Agricola no Mer­
cado Comum Europeu, Economia Rural: 

Comissariat Général au Plan 

Coll�ge des Sciences Sociales et tconomi­
ques 

Institut d�Études de Développemer .. t�Economi 
que et Social (IEDES), Unive:rsité de Pa--
ris 

Comnmnauté fconomique Européenne ( CEE) 

- Institut International de Recherches e�
néveloppmcnt HarmoniseFormation en Vue du 

(IRFED)
,

Institut Agronomique de Paris - Universite

de Paris

t de dados para Altos , 
8:-,bre processamen· 0 

Seminario v 

Executivos - IBM

t •b l (Vale do Para� , . da Fazenda Mar1 e 
1960/61 - Gerente Tecn1co 



ateai 

ba) e Diretor-Superintendente d I ª mportadora Bra-
siliense S/A. - Comércio e Indústria

1962/63 - Membro da equipe da SAGMAC-S E - conom1a e Humanis-

1963/64 

1964/66 

mo, responsável pelo Setor Agrícola
BÔlsa do Govêrno Francês

Diretor do Departamento de Planejamento da Supe-

rintendência Nacional do Abastecimento e Diretor 

Substituto do Departamento de Abastecimento e Ser
. 

-

viços Essenciais da Superintendência Nacional do 

Abastecimento 

Professor Assistente da Cadeira de Economia Agrá­

ria da Faculdade Nacional de Ciências Econômicas 

da Universidade do Brasil 

Representante da Superintendência Nacional do Abas 

tecimento, junto ao Grupo de Coordenação da Agri 

cultura do Plano Decenal de Desenvolvimenio Econô 

mico e Social 

Representante da Superintendência Nacional do Ab�

tecimento do Grupo de Trabalho para reformulação

do Plano .de Manejo e Alimentação do Gado Leiteiro

(PLAMAN) 

Representante da Superintendência Nacional do Ab�

J·unto 'a Com1·ssão Técnica de Coordenaçao

te cimento 

dos Problemas da Carne (CTCAR)

d ão do Programa Global
Membro do Grupo de Coor enaç 

, . 

de Armazenamento Intermediar10

Sul, sob financiamento do BIRD

na Região Centro­

(Banco Mundial) 



ateai 

1966/67 - Coord e nação d a Programação da Poli tica de Abas te­
cime nto do Plano Decenal de Desenvolvimento Econô

1967 

mico Aplicada do Ministério d p o lanejamento e Co-
ordenação Econômica (EPEA)

Assessor e Diretor-Executivo Substituto da Comis 

são de Financiamento da Produção (CFP)
Professor do curso de Comercialização no

de Ensino de Extensão para dirigentes

Centro 

regionais 

do Sistema ABC.AR - Universidade Rural de Minas Ge

rais 

1967/68 - Consultor Técnico do Setor de Agricultura e Abas ­

tecimento do IPEA - Ins tituto de Pesquisa EconÔmi 

ca e Social Aplicada do Ministério do Planejamen­

to e Coordenação Geral 

1968 

1968 

, 

Representante do Ministerio do Planejarnento e Co-

ordenação Geral e Coordenador do Grupo de 'l"ra1a -

lho Interm.inisterial para estudar um Programa de 

Implantação de Centrais de Abastecimento 9 Mercados 

Terminais de Atacado e Mercados Regionais 

Viagem aos Estados Unidos, Su�cia, Dinamarca, Fra�

estudos sÔbre a industriali­
ça e Intlaterra para 

~ e embalagem de leite e laticinios e os
zaçao 

sis 

� de mercados dêstes produtos
temas de organizaçao 

. Soc·1.·ety International
Membro da Da1ry 

Diretor-Gerente da ATEAI



JATYR MASTRIANI DE GODOY

Formação Profissional

1961/65 - Engenheiro Agrônomo diversificado em tecnologia
agro-industrial pela Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz" da Universidade
Paulo 

de são 

Cursos Realizados 

1963 

1965 

1967 

1967 

1967 

1968 

Curso de Planejamento Agro-Industrial e Viabili-
d , ,. da e Tecnico-Economica de Projetos Rurais _ Uni-

versidade de Gõtingen - Alemanha Ocidental 

- Curso de Estatística Experimental e Matemitica

para Engenheiros - ESALQ-USP
; 

- Curso Intensivo de Quimica de Fertilizantes e

Processamento Industrial de Fertilizantes - Phi­

lips Petroleum co. patrocinado pela Cia. Ultra­

fértil Ltda. - Bartlesville-Oklahoma - U.S.A

- Curso Intensivo de Planejamento Agrícola e EconQ

mia Rural - Universidade do Colorado - Fort Col­

lins U.S 0 A 0 , patrocinado pela Cia, Ultrafértil

L'tda,

_ seminÓ..rio do Engenho.riu Eoonômioa e Métodos Que.n

titativos ministrado na Cia. Ultrafertil Ltda,

_ cureo de pó ij-Oraduação na Escola da Administra­

ção de Emprêsas da Fundação Getúlio Vargas - s.P

Est�gio� Realizados
-

, 

unidades portuárias de Montevideo e
1962 _ Estág:1.0 nas 

Buenos Aires 
,. , 

promovido pela ESALQ-USP sobre teo-



ateai 

Trabalhos Realizados 

Concursos 

Plano de Desenvolvimento da Região Sul do
de são Paulo,como membro da equipe da SGMS

Estado 

Plano de Desenvolvimento do Vale do Araguaia,como
membro da mesma equipe 

Programa de Ação do Govêrno do Estado do Paraná,
� 

( como responsavel pelo setor agr1cola da mesma equi, 

pe 

Consideraçio sÔbre a Política Acuçareira (public� 

do no Boletim Técnico nº 1 - DEPL.AN) 

Documento Preliminar do Programa de Ação da Supe­

rintendência Nacional do Abastecimento - 1965/70

Considerações preliminares sÔbre uma Política de 

Abastecimento (publicado no Boletim T�cnico do 

DEPLAN) 

nproblemas de Pecuária Bovina de Corte" - aevista 

"Desenvolvimento e Conjuntura" nº 9 - 1966

3º lugar no Concurso para provimento dos cargos 

de EngenheiTo Agrônomo, da Secretaria de Agricul­

tura do Estado de são Paulo, em 1961 



1963 

1964 

U>e7

1066 

ateai 

ca de frigorificagem e armazenamento de frutas
temperadas 

- Estágio no Estado do Maranhão 1 promovido pela
USP e Ministério da Agricultura , onde elaborou
tese de produção ~ e comercializaçao de 

Vale do Me arim 

- Estágio no Estado do Ceará, promovido

e Ministério da Agricultura, através 

arroz no

pela USP 

do acÔrdo

ESALQ - Instituto de Tecnologia e Pesquisa Tropi 

cal de Oleaginosas 

- Estágio nas Centrais de Abastecimento de Leite

de Odense - Dinamarca

- Estágio nas Centrais de Abastecimento de Leite

de Estocolmo - suécia
, 

- Estagio na Cia, Alfa Laval - de Laval, onde ela-

borou trabalho de Proce r:- samen·to Industrial e téc

ninas de embalagt.1 m de la� te e derivados - Eeto-

r

colmo - Suecia

.. Estágio no oompl0xo 111.duliltri.al Mnu1ey Forgueeon e

Perkins, em Dovnis - Françap r Potor'bo:rough - Ia

;latêrra, raspootivruuonto

_ lí:M tá�io n0,1 UrrLdadcHt ào Uonofioirunento do Ccu·oais

da 010.. "Anderseou", em ToltHlo ... 1Jli11011 - u. s .A

; 

.. Levnntumon·to do f1natio1wno nto pn; a us1tuu1 do llQli\
I 

usinas ào benenfioirununto dt oortHtill e 1ntt11
cor, 



1967 

1967 

ateai 

Elaborou estudo técnico econômico para a compra
da frota de equipamentos agricolas da Ultrafér­
til Ltda0

Participou na elaboração do plano de operação dos
, , centros de servj_ços agricolas - Ul trafertil 

1967/68 - Colaborou em vários projetos florestais e agr�

Cargos Ocupados 

1966 

1967 

1968 

1969 

p • cuar10s para a SUDAM e DRNR

, . Gerente do Departamento Tecn1co da Agroplan - Plj!; 

nejamento Agrícola Ltda e

Assessor do Departamento de Planejamento e Pes-
, 

. quisa de Mercado da Cia. Ultrafert1l Ltda. 

Supervisor do Departamento de Mercadologia 

Cia 0 Invest-Planema Ltda� 

da 

_ Membro titular do Instituto de Engenharia de são 

Paulo 

_ Engenheiro Agrônomo da ATEAI 



ateai 

JOSUÉ FERNANDO DE CASTRO

Cursos Realizados 

1959 

1960 

1963 

1957 

1958 

1961 

--

Superior de Ciências Econômicas pela Faculdade Na
cional de Ciências Econômicas da Universidade
Brasil 

do 

� Treinamento em Problemas de Desenvolvimento Econô 

mico CEPAL/BNDE 

� Economia de Transporte - estágio organizado pelo
A A governo frances na Société National des Chemins

de Fer Français - SNCF e no Ministere des Travaux 

Publiques et des Transport 

Assistente do Delegado Regional da Comissão Nacio 

nal de Alimentação do Ministério da saúde - GB 

Auxiliar de Economista da Assessoria Econômica da 

Rêde Ferroviária Federal S/A. 

Chefe do Setor de Documentação do Departamento de 
rv ""- • /1 • 

Estatística e Dccumentaçao da Rede Ferroviaria Fe

deral s/A. 

1961/64 _ Assessor do Presidente da R�de Ferroviária Fede-

ral S/Ao 

1961/64 .� Representante da Rêde Ferroviária Federal S/A. ju_!!

1964 

to à SUDENE 

d t G ral Administrativo
_ Assessor do Superinten en e e 

da Rêde Ferroviária Federal S/A.



ateai 

1965/66 - Assessor do Superintendente Geral Comercial da Rê 

de Ferroviária Federal s/A, 

1966/68 � Assessor do Presidente da Rêde Federal de 

1968 

zéns Gerais Ferroviários S/A. (AGEF) 

Economista da ATEAI 

Arma-



ateai 

RINALDO ABI�RAMIA 

Cursos Realizado� 

1964 

1964 

Superior de Engenharia Industrial Mecânica da Es­

cola de Engenharia da Universidade Federal Flumi 

nense 

Produtividade Industrial - Grupo de Estudos de

Produtividade Industrial - da Universidade Fede­

ral Fluminense 

1965 Modernos Conceitos de Organização de Emprêsa-Gru­

pos de Estudos de Produtividade Industrial da Urt1 

1967 

versidade Federal Fluminense 

Certificado de Proficiência em Inglês fornecido 

pela Universidade de Cambridge
1 

Inglaterra 

Atividades e Cargos Ocupados 

1964 Estagiário no Arsenal de Marinha do Rio de Janei-

1964 

1965 .-. 

-

ro 

Estagiário na Mercedes Benz do Brasil S/A, são 

Caetano do Sul, são Paulo 

Engenheiro Mecânico da Panair do Brasil s/A. 

Engenheiro Mecânico do Departamento de Engenharia 

da Secretaria de Obras 
I' Publicas (Estado do Rio de 

Janeiro) nas Oficinas da Divisão de Obras, e pos­

teriormente NÚcleo de Organização da Divisão de 

Equipamentos, ocupando o cargo de Chefia em 1966 



ateai 

1967/68 - Assistente da Direçio do Departamento de

1968 

�Ões da Secretaria de Defesa Civil
Engenheiro da ATEAI, tendo participado nos
tes projetosi 

Opera-

segui_!! 

Projeto de Viabilidade Técn1• 00 E A • - conom1ca da ex-~ , pansao de uma fabrica de fertilizantes em sãoPaulo, tendo ex-ecutado aspartes referentes à engenharia do projeto e custos
Projeto de Via'bilidade Técnico-Econômica de
construção da fábrica de fertilizantes em Minas
Gerais 9 executando a parte referente aos custos

Projeto de Viabilidade Técnico-Econômica de ins 
talação de uma indÚsti·ia de calcário mo:Í.do para 
a agricultura em Minas Gerais, elaborando os 
custos do projeto 

deProjeto de Viabilidade Técnico-Econômica 

construção de mercado de atacado de gêneros ali

ment{cios no Estado do Rio de Janeiro, elabor8!!;

do pesquisa sÔbre a situâção mundial dos merca-

dos de atacado anàlise da economia e demogr:-
9 

, d çaod municÍpios da area e a 
fia do Estado e os 

cál 
Participando no levantamento e -

do mercado e 

oulos dos custos-

Técnico-EconÔmica de 
Projeto de Viabilidade

. . em Mato Grosso,
~ d estradas vic1.na1s 

construçao e 
studos gerais

colaborando nos e 



Jl1tro ctsAR u",.., ""•.t\.[(.TINs

ateai 

cursos Realizados
;.;;----

1968 .,. Superior de Ciências Econo"'m· 1.cas da Faculdade
Ciencias Econ�micas da U, F .R. J •

de 

1966 .,. Curso de EJ. a bo ração , e Aualise de Projetos Indus-
triais na Faculdade de c1;ncias Econ8micas da
U.R.F.J., orientado e ministrado pela equipe do
BNDE 

Cargos Q.2.1:-.Eado� 

1966 - Es-tagi�rio na Federação das Indtistrias do Estado

da Guanabara

- Estagi&rio na Confedera9io Nacional

trlas

das 
, Indus-

1966/68 - Estagiário na Comissão de Financiamento de Prod}! 

ção (CFP) 

1967 - Observador da CFP nos trabalhos de Comissão Coor-

1968 

denadora de Exportação a.e cêra de Carnauba, em sua

~ 

�m For-1-a1ez;·t-Ceará e 4! Reuniao,
3:!: Reuniao, ,, , 11 

no 

Rio de Janej_ro 
lº Simpósio Regional

- Participou dos trabalhos do • 
omo Membro da

do Algodão, em R•3Cife :- pernambuco, c 

CFP 

... Ingressou na equipe da ATEAI

co 

, . 

coroo Auxiliar Tecn1-

1968 - Economista da ATEAI



ateai 

r:ursos R.eali zados 

1968 

Estágios 

1966 

1968 

1968 

1968 

1968 

1968 

1969. 

1968 

- Superior de Agronomia d. . . . , 1vers2f1cada em Economia

-

Rural - Esc�la Superior de Agricultura nLuiz de
Queiroz" - Pir·acicaba

Gncso do Conservacionismo na Cadeira Solos--ESALQ
Curso de Atualidade Agraria - CALQ

Curso de Planejamento Agrícola - CALQ

Curso sÔbre Reforma Agrária - IICA - Instituto

de InvestigaciÓn y CapacitaciÓn Agraria - Chile

_ Membro da 11,1 Reunião dos Engenheiros 

Planejadores - Campinas 

Agrônomos 

Membro do grupo que visitou �reas de Reforma 

Agrária no Rio Grande do Sul em viagem pa trocin-ª

da pela ESALQ 

- Engenheiro Agr�nomo da ATEAI

- Est�gio na Cia. Invest-Planema Planejamento Eco­

de Emprêsas sÔbre
n�mico e Assessoria

contábil e Financeira

Análise 

Tr.ª-.Qalhos Realizados 
to AgrÍcola11 

oesonv?lvimen 
1968 "Crédito' Tecnologia e

- ESALQ



1968 

1968 

ateai 

11 Dis tri buição da Concentração de Posse e Uso da 

Terra na Bahia" - ESALQ 
~ , 

Elaboraçao de "Projeto de Pecuaria de Corte" co-

mo tese de conclusão de Curso da Cadeira de Pla­

neja.menta Agricola 



ateai 

,

MARIO SÉRGIO F'REITAS DE ARAÚJO

;ursos Realizados 

1965 

1965 

1963 

1963 

1964 

1964 

1965 

Superior de Ciências Econômicas na Faculdade de
Ciências Econômicas da Universidade do Brasil

,. ~ - Pos-Graduaçao em Engenharia de Produção e Fabrica~ ,. çao, realizado na Escola Politecnica µa Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio de Janeiro

- Teoria de Localização Industrial ministrado pelo

Professor M.H.Simonsen, na Universidade do Brasil

- Planejamento Econômico ministrado pelo Professor

M.H.Simonsen, na Universidade do B�asil

- Desenvolvimento Econamico, organizado pela CEPAL

(ONU), realizado na Universidade do Brasil

- Desenvolvimento, Programação e Estatística minis­

trado pelo Professor Jayme Magrassi de sá, na Un1

versidade do Brasil

- Análise de Projetos Industriais ministrado pelo

Professor Antônio Dias Leite, na Universidade do

Brasil

:argos Ocupados 

1963 Estagiário do Centro de Estudos Agr{colas - Fund�

ção Getúlio Vargas 

1965 

1966 

" " • da Comi· s sãoChefe da Seção de Analise Econom1ca 

de Financiamento da Produção

de Pesquisas Econômicas da Comi�Chefe do Serviço 

são de Financiamento da Produção



1967 

- Representante da CFP J'unto ao GEITEC-MIC para as-suntos de fibras têxteis
- Representante da CFP J'unto ao Grupo de Trabalhoda Avicultura - SUNAB
- Representante da CFP junto ao Grupo de TrabalhoInformal para Assuntos de Sisal - Ministério dasRelações Exteriores
- Delegado do Brasil na 25� Sessão Plenária do Con­

selho Consultivo Internacional do Algodio - Peru
- Membro da equipe mista EPEA/CFP que realizou a

Programação da Política de Abastecimento do Plano
Decenal de Desenvolvimento Econômico Social - Mi­
nistério Extraordinfil'io para o Planejamento e Co­
ordenação Econômica

Assessor do Diretor do GERCA - Instituto Brasilei

ro do Cafe

1967 _ Economista da ATEAI

Trabalhos Publicados

de formação de Capital _ "Dificuldades nas are as 

. d 11 _ Revista Temas Econômicos -subdesenvolvi as 

Ano I, n2 1 
,. . 

" volvimento Econom1co -_ "Inflação e Desen Revista 

A • s - Ano II, nº 2Temas Economico 

_ Revista Br� de suas A ti vid ades"
- "ALALC: Balanço

I' nº 24 �nrvev - Vol. 
Sl• 11- an American '"" - • · 

1 · Export p0ssibi 1-

• Brazil -
Fl·sching Industry in

nº 25. can survey, 
1• n Amer1 

Revl·sta Brasi ia ties -

a.tea.1 



ateai 

_ 11 Possibilidades de Exportação de p d . , ro utos S1<1erur 
gicos Brasileiros 11 - Revis ta B -1 ras1 ian American

survey, nº 26 

11 Algodão: Situação no Brasil e no Mundo" _ mimeo­

grafado 

11 Agricultura em 1965 11 
- Boletim de Pesquisas Eco 

nÔmicas do Serviço de Pesquisas Econômicas da Co­

missão de Financiamento da Produção



ateai

JOS� ED ARDO DE LA ROCQU_§

cursos Realiz�_ 
--

1968 SUperior de Economia na. Faculdade de Ciências EcoA 
• nomioas da Universidade Fedcffal do Rio de JaneiroCurse de Economia Brasileira - na F.C.E. da UFRJ

Curso de Análise de Projetos _ na F.C.E. da UFRJ
Cargos Ocupados 

1965 , 
Tennico Auxiliar da Fundação Escola Nacional de
saúde PÚ'blica 

1965/68 � Auxiliar de Economista do DNERu lotado no Grupo 

de Trabalho de Inspeção Administrativa 

1968 

1969 

Estagiário da ATEAI 

Economista da ATEAI, tendo participado dos segui� 

tes projetos: 

Projeto de Viabilidade Técnico-Econômica da im-
t ,., d m programa de Estradas vicinais em plan açao e u 

Mato Grosso 
. 

v· b"lidade Técnico-Econômica da im-
ProJeto de J.a 1. 

. . . 
• 

,., ama de Estradas V1c1na1 s em

plantaçao de um progr ,., 
t ·t· sa· nto (em elaboraçao )EspJ.r1. u 



cursos Realizados
--

ALIESIO GRASSO DA COSTA
-----

1967 � Superior de Ci�ncias E , 

ateai

stat1sticas, na
Nacional de Ciênc1.·as E , 

Faculdade 
statisticas 

1967 

1967 

- Testes de Hipóteses Estatísticas - ENCE
... Analise de Regressão Linear MÚl tipla - ENCE

Cargos OcuEados 

1964 - Auxiliar-Técnico da ECOTEC

1965 - Estagiário do GETEI - Grupo Especial de Trabalho

para Estat!sticas Industriais - IBGE

1966/67 - Estagiário do Departamento Econômico da CIBRAZEM­

Companhia Brasileira de Armazenamento

1968 - Estat{stico do Departamento Econômico da CIBRAZEM

1968 - Estatl.stico da ATEAI

Trabalhos Executados 

1966 

1967 

Levantamento anal{tico da capacidade estática

armazenamento do Brasil

de 

I t rmediária da Re­

Plano Glo'bal de Armazenagem n e 

.• ( articipação com equi­

gi.ão Centro-Sul do Brasil P 

pe) 



atear 

-JOÃO_P_�o 01\ nn .,T �- ---'-'-1 L.;;.:!-�;.:.:!·,�c:.!:A!......:::e:.!::A�n!.!n.:E:E�T'.bA�\To

.,,.508 Realizados r,11 
;..--

1968 

19ó6 

1967 

1967 

1968 

1968 

- Superior de Ci�ncias Econ�micas
deral do Rio de Janeiro

na Universidade Fe

- Estatística Econômica _  n · 
'd d .... n1vers1 a e Federal doRiode Janeiro 

PERT Management Center do Brasil
- PERT Universidade Federal do Rio de Janeiro

Economia Brasileira - Universidade Federal do Rio
de Janeiro 

- Desenvolvimento Econômico - Universidade

do Rio de Janeiro

Federal 

�rgos Ocupados

Te'cn1·co da Comissão de Comércio Exterior 
196�/66 - Assessor

do MIC

1966/69 _ Assessor Tecn1co , •
do Centro de Estudos Econômicos 

1968 

1969 

1969 

do MIC

Escritório da Reforma Adminis­- Assessor Técnico do 

M• • stério do Planejamentotrati va do • ini 

e Villares do Rio de JaneiroEconomista da Severo 

Economista da ATEAI



ateai

Y.!2!ºR WEYRAu CH 
.... ..__,......_ 

cursos R�alizado s 
-----

1963 - Curso Superior de Agronomia ' na Escola Nacional
de Agronomia da Universi"dade R ural do Brasil

Estágio no Exterior ( I sraeI) 
-

1964 

1964 

1965 

Cargos Ocupados 

Trabalhos com alimentação e manejo de gado lei tei
ro e engorda em confinamento em Givat Chaim Ichud
Trabalhos de laboratório e campo em Cooperativa 

de Inseminação Artificial - Beit Dagon 

Trabalhos no Dairy Training Center localizado ju_!! 

to ao Vol vani of Agricul tural Re search-Bei t Dagon 

1965/67 - Assistente Técnico do Setor de Agricultura e Aba� 

tecimento do Ministério do Planejamento e Coorde-

nação EeonÔmica 

. . , • do Planejamento e
Representante do M1n1sterio 

A 

À de Estudo sobre 
ordenação Economica no GIUpo

, . cuar1a

Co­

pe-

, . 
Representante do Minister10

~ ,.. . no Grupo

ordenaçao Economica 

do Planejamento e Co­

de Trabalho da Moto-

mecanização da Agricultura 
to e co-

, . do p1anejamen 
t do Minister10 

Repre sentan e 
de Trabalho para re

,. . a no Grupo
ordenação Economic 

Manejo 
nA Melhoramento do

;�iteiro (PLANAN) 
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